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MEMÓRIA CAMPINEIRA (18) 

CAMPINAS E SUA IMPRENSA NOS VELHOS TEMPOS DE 30 

Paulo Pompeu, jornalista campineiro que, por muitos anos, 
militou em nossa imprensa, vivendo atualmente em São Paulo, onde 
continua em atividade ( é editor de Dirigente Rural, revista do grupo 
Visão ), publicou em 22 de fevereiro de 1979, no Correio Popular, estas 
reminiscências da vida de imprensa de "seu tempo", e que julgamos de 
interesse transcrever nesta seção dedicada a evocar a Memória Campineira:

"Modesto trabalhador, há meio século, do jornalismo paulista, 
foi em Campinas, no Diário do Povo e no Correio Popular, que consolidei 
minha formação profissional, inspirado no exemplo de homens que, nesta 
cidade deram e dão lustro e glória ao nosso ofício. Deles aprendi a exercer 
o jornalismo com amor, correção e dignidade, e deles sempre ouvi palavras
de estímulo e conforto nas horas boas e más, acolhido que fui como
companheiro e amigo nas salas de trabalho e nos lares.

Recuando no tempo e no espaço, volto, por um milagre de 
emoção e de saudade, àquela distante noite de dezembro de 1932, quando, 
conduzido por Plínio do Amaral, pela primeira vez ocupei um lugar à 
banca de revisão do Diário do Povo. Horas depois já me sentia à vontade 
no casarão da Rua César Bierrenbach, porque o Villa, o Pedrosinho, o 
Medaljon, o Durval Cardoso, o Danton e outros colegas logo me 
promoveram à categoria de companheiro e cedo trataram de cortar-me a 
pele de foca. 

Após breve ausência, em setembro de 1933, retorno a 
Campinas e ao Diário do Povo; meses depois, a convite de Júlio Mariano, 
ingresso no Correio Popular. Alarga-se então o meu círculo de 
conhecimentos no mundo da imprensa: nas esquinas dá Rua Barão, eu já 
podia reconhecer à distância a bengala de Tasso Magalhães, a barba de 
Luso Ventura ( que ciosamente guardava essa recordação pelosa das 
batalhas de 32 ), os cabelos brancos de Aristides Lemos; também à 
distância eu podia distinguir os ecos das amigáveis discussões entre o 
Sarmentinho, o Lanaro e o Serra. Fiz-me amigo de Edmundo Barreto, 
Talvino Egídio e José Dias Leme, da boca de Leopoldo Amaral ouvi 
histórias de Campinas, José da Silva Roso leu-me crônicas de arte, Zek e 
Juquita por vezes ilustraram trabalhos meus, com Barbosa Pupo sonhei· 
empresas formidandas. 

Tive como chefes e amigos Moacir Chagas, Benedito 
Cavalcante Pinto e Nélson Omegna. Trabalhei sob o comando de Antônio 




